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Q UE REI 
sou 

A E s e o L A RNT0U)Gl1\ 

das Agulhas Endec4as, a 
Negras bárbara 

V ÁLTER PRESTES e sera va 
LU!S DE C AMÔ . S 

f""CõLõMIDi7 
1 ~ 

AFONSO ARINOS 

A' b eira Ja C')trada, na casinha rú1tica 50,n 
breada po r duas laranjeiras que cxpargiarn então 
perfume_ fresco e suave pelos quartos pequenino•, 
aí, á beira da cstrad,, vieste pousar um instante 
mimosa Colornbina. ' 

j 

1 
Momo 1 e Unico, o surremo chele da Pande olandia, 

a ligu~a max,ma dn rn~nmensura,·el Reino da Folia.{( seguido 
de luzido~ \_8s!'.->alos. rt~~ta ,·ez não tomou conta da mu· _ 
bre e (ea.l, c1dad~. de ::;:, s,,ba,tiüo do Kio de Janeiro. 

1 
no 

Surge um outro ~lomo ... Desconfia-se que não seja 0 
autenti_co. Parece ser um "rei" camou!lado !. .. 

sua ma,1estade, cu10 "~;:n-erno" era precedido em épo­
cas não remotas .. de re?hidissimas batalhas de confete e lan­
ça-per!umes de t>anta Cruz a l,uarat,ba, de Campo Grande 
a Bangu. de Realengo a ~ladureira. de Cascadura ao Mcver 
de Braz de Pma a Penha. de Olaria a Bonsucesso, etc .. · n~ 
zona ~uburlJan~: e em todos os bairros elegantes. tem perdi­
do. o presng,o _ de monarca mais poderoso do mundo. Há 
dois a nos que nao aparece. 

Da Escola Militar do 
Realeogo resta, h o j e, 
apE>oas, a tradição. Pre 
para-se s ua aotiga sede 
para a iost :.ilação de ou­
tro e s tabelecimento do 
bxercito. Todos os cade­
tes estão nas Agulh as 
Negrns. Com eça, pois, de 
fi o itivameote, uma n ova 
fase p ara a h istor ia da 

Aquela cativa 
que me tem cotivo, 
p o rq ue nela vivo, 
jó n ão quer q ue viva 
Eu nu nca vi rosa, 
em suaves molhos, 
que pa ro meus olho, 
foue mai, fo rmosoJ 

Nem no ca mpo Roru , 
nem no ciu estrelo , ., 

' : 

Livre dos olhares indiscreto,, livre do prc - ~ 
conceito que te constringe a expansão do gtni,., ~ 
irrequieto e folguão, deixa~ ao corpo teu, dei,- t' 
cado, o cntu\l:asmo dos movimentos lávrct, a chc;. 
ticiJ,de que te dão esses musculos de vi,te ,no•, 
fora d2S J.çari», da, ,regas mil, dos •puro, da l 
«toilette• modem•. C,m o busto cob. rto por 
uma blusa ampl•, que deixa aparecer na manga 
arrcg•çada • brancura veludosa do antebraço, na l 

Consequencias ine.-itavci, da carnificina européia, em 
9ue as lor~·ns do Bem combatem pela delesa do direito da 
Justiça e da liberdade. · 

Nossos irmãos brasileiros se encontram ao lado das 
Nações ..\hadas. com o sucrilicio de sangue e de vidas, en­
lre~tanrlo os violadores da no,sa soberania, que supunham 
• 1 erra de Santa ruz sinonimo de "t'Ovardia". 

Façamo,, um parêntesis em assuntos sérios. No tríduo 
d& loucura. volvamos as nossas vistas para o pseudo-monar­
ca. que ao encontrar algumas ruas desertas, apenas com o 
bater de latas e caixas da garotada maltrapilha, exclama : 

- Que rei sou eu '? 
A essa real pergunta, seguem-se muitas vozes, em cô-

ro, desarticuladas : 
Que rei sou eu 
Stm rei,,ado e sem corôa 
Sem cu~ft,ln e Slm rainha 
Afinal que rti sou EU 

O mrtl reinadu 
E' pequeno e é re,trito 
Só '1tando no meu distrito 
Porque o rri dP lá morreu 

Mas no meio de estonteantes alegrias, surgem também 
as tristezas. os gra,·es aborrecimentos, as tétricas desilusões. 
As l:l.grimas suuvisam dôres crueis e amarguradas ... Abrem· 
se alas para a passagem de pierrôs, arlequins e colombinas. 
Foi por i,,o que ... 

me parece m belas 
oossa academia de fo r - como o, moos amoros , 
mação de o fic ia is. l os ta- Ro110 1in11olar 1 
lação grandiosa, confor - Olho, , o ,sogooos, 

to, clima, é nesse am- :r:,•0:ã: d:"~ª0~::; 

bieo te que se prepa r arão Uma graça viva 
08 joveos que se d eet i· qu, neles lhe mora, 
n aw aos quadros d o o fi- para ,., ,onhora 
c ia la to b rasile iro. Está de quem • cati,a, 

pretos os cobelos, 
realizado Q gra ode S00h0 onde O pOYO vão 
do Exer c ito, que t e m pord, opinião 
uma escc~la in icia l digoa qoo os loiros são bolos; 
d Pretidão de Amor, 

o gr11u de a perfeiçoa- tão doce a figo,a, 
meato a que chegou e m qoo a novo lho jora 
ooss oe di!iS. A posse dos quo trocara a cõr, 
meios m a te riais de que lida mansidão, 

f · d d que o siso ocompaftha, 
OI o ta O, a criação OU bom parece estranha, 

remodelação de s e U s mas bárbara não; 
arsenais, o alto espírito P,11,nça "''"ª 
profissiooal que o ani- ~:ra :;:~md:~:::;.;nsa, 
ma, tudo estava a exigir todo a minha pena ... 
para o Exercito r e orga- Esta • a cativa 

' 
gola baixa o contôrno arredondado do pescoço, 
és mil vezes mais gracic,sa, Colombin2, do que 2 
luz das <erpentinas e bugias de mil côrc<, atra­
ves<ando entre um farfalhar de scd•s e um bor­
borinho de vozes admirativas a va, tidão ruido<a 
d,>S salõe,. 

Pela manhã, na r obre casinha rústica que 

! 
te abriga hoje, cnc anudora Colornbina, tens a 
graça petulante das ,mrrecas de penugem azul­
dourada, cetouçando na lag6a, quando atraycssas 
a vereda cscrciu que desce ao córrego, com t ua 

~ op\llcnta coma negra ao ar, encaracolando sr so­
~ brc a cspidua, abrindo -se aos carinhos meio <S· 
S touvados da viração. 
~ 
~ 

E, quando voltas do córrego com a cabe· 
leira aljofra<la, ao longe cuida-se ver circundando 

~ teu rosto oval uma estranha aureola de ooix com 
\ incrustações de pcro la,. 
~ ~ Depois, •o sol, costumas correr pelas areias 

' 
oizado dos dias que COr· 1 qu, me tom cativo, 
rem o estabelecimento ., pois nela vivo, 

é fôrça que viva ! 1 

modelar oude repousa , 

secas dos caminhos, de hces afogueadas e olhos 
brilh2ntes, at~ que a fad iga te faça d escair pen­
sativa ,ôbre a grande p,drcira qUc 6ca à margem 
d a t orr<nt<. 

sua propria n,zão de ser. V!NY\NV'?....--.,../'wV'N',N't,J : E então, com o corpo cm aban~ono e us 
olhos padido, cm acompanhar o vôo mcerto de 
uma ave imaginária, bem semelhas uma oréade 
dos tempos clássicos da Grécia artíst_ica, quando 
ao c•çador que a ,êdc impele ao riacho se de­
pa ra a tua figura lo uç, inha. 

• 

i 
Edgur e/torou 
Quond,, •viu a Rusa 
Gingnmlv toda pro:,a 
~\,,mu linda bmanu qrte é/e não deu 

C 1ta110 do Edgar .. 

O C orpo de Cadetes é o , 
elemento primordial da escola de formação de , 
gra ode e s t rutura, o oficiais, da qual depende 
nuc leo ceolral do Exer· a eliciencia doe exerci- : 
cito, porque de sua exis- tos e, coosequeotemeo. , 
tencia d e c o rre a exle- te, a segurança das na- , 
t eocia da propria iosti- ções, tudo o mais seria 
tuição. ~ levá lo , dotao- precario num pais. A im­
do-o d e instalações ll , poneocia da Escola d11s 
a pa r e lham e ntos exigidos I Agulhas Negra s, a ce r 
por s ua 11lta fin a lidade, tezll de que e ntre seus 

w_.,.._.,. • .,.,.,. • .,.,,..,,, • .,. . .,....,.,. • .,..._.,.._,,..,,,.,, •• .,, .. .,,.,,.,.,,.. •• .,,.,,.,_,,..,.,,..,.,,..,.,,..,.,.,,,,.._,.,,._,._, .,...__,,. 

No imperio de \!orno se encontram grupos de céticos, 
airnultanealllente com grupos de crédulos. Ouservam-s~ num 
côro de lolioés, nun.. barulho ensurdecedor ... l:laianinbas bu­
liçosas, num saracoteio ultra-mirabolante ... 

~Vã(j a, rrl1to qur a 1u ssa umizrulr• 

l u ucob,.r 
M,u Deus do c{u 
/\'em f hon, pu,-ar 
Quem Z.'..lJ Juv,~r ,mnha ruutu 
(Juem 1,az fa:er mmlw súpu 

'i6 pode ser 
Você, Gutomur 

é, e leva r o níve l do pro- muros s e forma o arca 
p rio Exercito, po rque é b ouço d e um exe rcito 
dali que s a irão os chefes forte e disciplin a d o s ão 
fu turos. l\Iat1 a Escola das motivo s de c ooiiaoça 
AgulhAs Negr as n ão tem, para todos os que estu 
apeoae, s ignificação mi dam o o Brasil, vo ta d os 
litar, por q ua nto é, acima a os pro blemas da paz. E 
de t udo, o s u s te olaculo a ioda m ais: e la é a ga· 
de todas as e scolas d o raoti a d o tra balho e do 

'--~-·-·-·-·-·-------·~ Nessa luta. em que Ja l,i·llharum as Helenas, as_ \ur,1- • 

~~~:;:;';\;::~~;:~;::,~~~~;~~~/J.~:"::~:.i :: A·eu opoN,·oos.vacolmgua:~.~ ~ ,:,, ... : . ~,;~ ~ . .. ~ .. '° 1' 
E t maluca por carinho.. • .., 

O que é quem tmho com isso I uni curso GINASIAL ofi cialiudo: 
lJcixemos certa parte do povo entregue ás folias car- 1 um curso CO~IERCl ; L tamb~m oficializado, DIUR-

•\·alcsc·a~. Soam os clarins, rufam os tambo_rei:;,.. Em lodos 
oe rec

11
ntos prestam culto a Terpsicore,. no riso e na ~raça NO e NOTURNO (básico e contabi lidade): 

Brincai brincai ! Tristezas não pagam d•ndª6 ! . um curso PRI \IÁRIO orientado para o, cur,o, oti-
Ao supremo chamado da Pátria .. ao _t?que . ~e rcunu·, l 11 

DO tru.gico momento que atravessamo:s._ otu~1 o~ g:u1zob, o~ 
tamborins. oferecendo o vosso sangue a dctesu do Bras•l ! 1 
___ u_'m __ adeus ao efémero tr~u~Louc::a ' _ _ __ i 

ELe HE)K IZe NTE, Doenças Pulmonare,-Tuborculosc i 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho i 

para tratame-nto sanutorial. f)., infof[U;1e.;;"í('..,~ 

em r.a.rt~, quando solic·ita.da.s. 
C.u., Carijó1, 218-2° - Dai 3 ó1 6 - fone' 2-1406 

ciais; 
um JARDIM DE INF ;1CIA em mão, de professo-

ra~ carinhosas. 
CURSOS DE ADM IS~.\O E DE FÉRIAS, durante o 

corrente mê~. 
O G iná s io Leopoldo, com U ano, eno­

brecedore'-. tem prédio prúprio á rua Marecha1 f lor iano 

eeRTES E 

REeeRTES 

• Dois químicos norte• 
americano~ de Detroit des• 
cobriram umJ. nova dro• 
ga denominada .. Prootin", 
que tem a propriedade de 
curar a t&abercalo~e e • 
lepra. 

-o-
• A alimeataç~o d• ar• 
roz e ptite, se bem que 
não seja a cnu, a da pele 
amarela dos ;apoo~se:-1, é 
4 causa clentUicamente 
comprov:ida de sua pl!que• 
na .:statura. 

-o-
• o elefaat• pode P•· 
xar ou empurrar u m • 
carga de 6 tonelada,. não 
araealar6, porém. ,obre 
as costa,. m,., de 225 

quilos. 
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EM PLENO REI N DO 
- --------------------

DE MOMO 
----------

fonta= l 
1 E. O. Xguassú Filhos de lgnassú P. C. 

Grandes bc1H~s d j 
BALADA DE 
ARI-EOUIM 

RESU'IIO 00S ATOS 00 SR, 

PRESIOENTE: 

--~-~ 
RESU,'110 OAS RESOLUÇÕES. 

sia nos clubes Iguôssú 
~ Filhos d~ lgudssú = Os 
blocos = O permanent~ 

-
HUMBERTO DE CA \ll'OS 

Fn~ha fristo11/za da campma 
Doirada ao sol, cheirando " fhr 
Pa,·tisff um d1ti, Colvmbuw, ' 
A procurar ,_, teu umor. 

a) - Incluir no 'luadro social 
r,omo ~ontrihaintr-~, [)aniel \Vat2 
ld.D:i, .Joiquii~ Ataicle llcndonça, 
Bdio Horuanch, Adih :Saci[f Deo• 
cl•cio_ Dia, _)lacbado Filho,' A.Ido 
Almeida T1noco, Altair );{amos 
R_nbem Giarnmatte_v Chaff, Ant,; 
mo de Sousa .\hrinho, Arualdo 
Bermont, Fra~c1sco de Araujo 
Lacerda e Fábio Raunheitti; 

00 DIA 6-11-1945 

, l - Aprovar a ata da reu-
01 tO anterior 

bJ - conc~der 'ijJ dias de li­
~~~~:ir:~ ~ocio -.r. íieral:lo Jostf 

e_! - acc·~tar. us propllstas para 
;;o_c1?s co_ntnbu1n~es d'>s srs. Hogo 
Dtntz Rlcon, Dtlson Gonça1., 
Jtão Henrique de Cutro Figuei' 
redo, . Gi.Json C111;doso, M a n u e 1 
.E Prre1ra, Fr-1oe1sco I,'elicio d 
V •I•,,. Albari Cardoso e Hilto: 

Estamos em pleoo rei­
nar!•• de Momo I e Uni­
co. Sua Majestadll oiio se 
mo~tra como O()S seus 
melhore~ dias de folie, 
devido à situação aoor 
mal do mundo provocada 
pela guerra. Mas a! ee 
tlocoutra êle oo seu pos 
to, para olio desagradar 
a muitcs que ainda sen­
te m entusiasmo pela 
nossa festa mais popular 
e ouerem de qualquer 
maneira prestar:lbe as 
honras do estilo. SerA 
por certo, além de efe 
mero. uin reinado meio 
frouxo, sem o prestigio 
habitual, nem grandes de­
monSll'ações de alegria. 
Ainda !ls~im ê mais um 
Carnaval que passa para 
que muitos esqueçam as 
dll'icuidades e tristezas 
da vida. Abramos alas, 
portanto, e deixemos que 
êle passe com o melhor 
iorriso com que pôde 
tte apresentar aos seus 
numerosos foliões. 

#OS CLUBES 
IGUHSSú 

. Como sempre, o glo­
M?B? E. C. lguassú deu 
imc10 ontem aos seus 
grandes bailes de Car­
naval. Certo, as festa& de 
Momo agora pouco se 
realizam nas ruas, de 
onde se ausentaram es­
plendidas batalhas d e 
co~fete e lança perfume. 
HoJe_, nos logradouros 
pubhcos, apenas o mo­
vimento e a alluencia 
do povo @ão extraordi­
narios. O osplendor das 
t e 8 t a 8 carnavalescas 
agora só o apreciamos 
nos clubes, que vibram 
d~ alegria nPsse~ três 
dias_ gordos. E' o Carna 
vai 1_nterno que hoje pre 
domina mais do que on­
t~m. O_ Iguassú fará rea 
l1zar a10~a cinco bailes 
Rendo dois infantis boj~ 
~ terça.feira, aoi~ados 
odos eles pela magni-

fica orque~tra Marimbâ 
A _sede s o eia I to i. 
mais uma vez, esplendi'. 
damente decorada elo 
coohecidc, artista do P . 
c~l R11fael Logullo ~~~ 
tsco!heu AquareÍa do 

ras1l para motivo d 
~eu trabalho. 0 

Od s lJailes serão res11· 
za o· J • • 
d 

~ loJe e amanhã 
as :, ás 4 e t f · 

da~ 10 " . herça eirt1 
. ns ,3 oras o 
infantis dus 3 ás 6 b. s ora1<. 
PILHE>S OE 
l6UI\SS(J 

riores. 
A s e d e do querido 

clube de Ramalheda foi 
decorada pelo cenógra­
fo Oldack de Freitas, 
que apresentou muito 
bem, no seu trabalho, co­
mo motivo - O nosso 
Qaroaval. 

Reina muito entusias­
mo no quadro s o c i a J 
desse clube, à espera 
da realização dos gran­
des bailes carnavales­
cos. 

OS BLOCOS 

Vários blocos têm en­
saiado para animar o 
Caroaval externo, inclu­
sive os da gurizada que 
está a postos. 

Os blocos que estão 
mais em evidencia e que 

Bates/e à porta dos co11ven los, 
Uma de sonho e de pavor, 
1:, ,unguén, disse, aos teus lamentos, 
Onde se achava o teu amor. 

Nas grandes tardes de calor 
0/hust. o espelho do regato 
A perguntar-lhe, com recato 
Se conhecia o teu amor. ' 

Ao borbulhar da fonte fria 
Chegaste o ldbL abrasador' 
E a água da fonte não sabia 
Para onde fura o leu amor. 

Viesses, no entanto, nesses dias 
A furna dês/e trov,;,dor 
E, em seu olhar d,,cobririas 
A tua espera, o lt amor . .. 

Fazem anos hoje : 

- d. Elzira Alegrio Teixei­
ra, esposa do sr. José Maria 
Teixeira; 

esperam "abafar'' mais Romance das flores 
uma vez são os vetera-
nos "Falar de nós não, que amo ... 

- menina Hilda, !ilha do 
sr. Antonio dos Santos Beato 
e de d. Julieta Corrêa Beato; 

- d. Elisabete de Araujo 
Herm1da, esposa do sr. Lino 
Rodrigues Hermida. 

resolve", do folião mór JOÃO GUJAfARÃEs 
Z1co, e "Chegamos ago· 
ra", de Adriano e seus 
pupilos, além do "A co­
bra está fumando", que 
aparece p e Ia segunda 
vez para fazer concor­
reocia àquelee dois blo­
cos já vitoriosos. Vamos 
vr:· se a cobra fuma di­
reitinho ... 

PERMANENTE 

- São tão belas essas rosas/ 
Vou dá-las, ardentemente, 
à mulher que, entre as formosas 
é tl nuns formosu mulher... ' 

(J:::la faz, da mi11l,,1 vidu, 
uma 1:strada 
bem f/vriiu, 
r:ll!de o sonho não /em fim ... ) 

.llus ... sãu Ião belas as rosas ... 

St' eH as dou à minha amada ... 
ela se esquece de mitn .. , 

Dtixo-as, então, mesmo aqui, 
paru que fiquem menos vaidosas 
nesse recanto do jardim ... 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos neste mês : 

Da Diretoria do queri 
do clube Filhos de Iguas­
s~ F. C., do qual é pre 
sHleole o sr. Na r ciso 
d' Almeida Ramalheda, re­
cebemos um atencioso 
permanente para o exer­
cício de 1945. 

- 5, jovem Alideia de \'as­
concelos Pimenta; 

- 7, sta. Elidi Bastos resi­
,,.,__.h. •• •.-.-.•.-.•••lh'YY•"•-.•• dente em Ricardo de 'Albu-

\'JAJ . .\NTE~ 

. Encontra-se bá dias, nesta 
cidade, em visita a seus fi. 
lhos srs. Honorino de Sousa 
Filho, gerente do Banco In­
dustrial Brasikliro, e Onofre 
de Sousa Santana, gerente da 
D1slllaria Ibéria, a exma. sra. 
d. Adelina Santana, que veio 
de São Paulo em companhia 
de sua !ilha, sta. Teresinha de 
Sousa ~aotana 

- No dia & deste, embarcou 
com destino a Taubaté no 
Estado de São Paulo. em' via­
gem de recreio, o sr. Rui 
Barbosa Martins de Azeredo 
em companhia de sua esposà 
e filha. 

Ontem. acomp!!nhado de 
sua exma. familia. embarcou 
com destino a Santa Juácia, 
oeste_ Estado, em viagem ue 
recrew, o conhecido e distin­
to ad,•ogado, dr. Aidil .Martins 
Pereira. 

b) - incluir no qu,1dro sodal 
do. Dcpart.im':'nto l'e1I1io'.oo ·as s:c~ 
't~tot~s sras. e sras. · Lia Rijo 
] 1gue1rcdo, Lnis!l Di Greaorio 
Urti, Releio Pimentel d,, Silva 
l!aria de Lourdes Martin-, Elti 
de Paula ~lendes, Eudete de Pau­
la. Mendes, Auria .ll::1rinhQ Belém, 
Diva Amed, Nair Monteiro dos 
~eis, He!cí Brandão, Amdia Htn· 
nquc, lliadir de Almeida C,,uto 
Eug~nia Fernandes de Oli veirn: 
'dana Helena de Almeida Couto 
Joanina Belud ltibeirG E!vin~ 
Lou!eiro, M.aría Soarc~: .Juraci 
M~nnho,, Maria da Rocha Coelho, 
Celeste Chaves Cabral, Norrn., de 
Al!"c~o Barbosa, Imer Alve, de 
Ohveua, frone Corrê,, da Silva, 
Elsa Machado, Iraeema Machado, 
A~oraci M~chado Bastos e Noe­
mia Cordeiro de Jesus; 

e) - conceder carteira social 
á_s seguintes sras. e stas. : Deo• 
h!'da Azeredo, Isaura Balesdent. 
Piedade Gomes, Zulmira Alvarez 
Luci Alvarcz Paqaelet Helois~ 
de ~ousa Teixeira, Iara' de Sousa 
Marinho, Uléa de Sousa Marinho 
Laa~a Sampaio Azeredo, Maria dÁ 
Gloria Azeredo Mendes .i.na Ban­
deire Aguiar, Neu~a ~

1

guiar
1 

7-tfa­
da_lena Provençano, Zenaide Pe· 
reira de Sousa, Lídia Rijo Fi­
gueiredo, Vitoria EI Daher Odila 
Saldanha Dias, Corina Moreira 
Gomes e Maiilia Hermont; 

d) - incluir no qu,.dro social, 
comJ cc,ntnbuiote;s, mediante o 
pagamento d, multa de quo trata 
o art .. 24 dos Estatutos, Rodolfo 
Watk1us e Waldonier Sobral de 
Oliveira; 

. e) - conceder, em face das 
rnformações, a cxooera\ão solici· 
tada_ p_ela socia do D~partamento 
Fenunino, Luci Alvarcz Paqnelet. 

Nova Ignnssú, 7-H-1945. 

FLORIAJ>O PEIXOTO DA 
'SlL\"A - 1° ~<'<-rrY,rio. 

''Seleções do Reader's 
Iligest" 

querque; 

Cl• ne "erdo lém--:, 8, sr. Djalma Pereira Be- Temos sobre a mesa de tra. ){ "-- Af!R balizo um exemplar da edição 

r::;g:~i?ôrac~~
1
~iisa~i~p~i: u AilEGIMENTO 1: t~~~ir: ~~Jr:4l1z1~ ·:,~:fi7~ 

hOJE - Jornal Nacional e :__ 8 d B . 1 eslos linhas, exemplar que ,zos 
da Fox; um desenho l,nal d , , astlnha Ambrosi, 

1 

Anlenor <.,amezro filhos e e11vw11 o seu represe11la11/e ge-
~~rn~y~k•'~~"~. : .. 0 ·s pengo~ ~~~~tª do sr. Humberto Am- de"!ais pare11tes ~ém'. por ,ste 'j'.;' {Í~'.~,~:li~r~i;;; e~:rft'Jr7:'~ 

Hodngue, da ~tiva: 
<I) - aceitar para o Departa­

went.o F<'minino as propo~taa du 
)1·~111ntes sus. e stiis. : [ara d.e 
,ousa Mar:nh?. Nilcéa Pereira, 
Loan1es Alme_1d• ll•udt, Aaezia 
.~ele:-, F rao.e.s~a M?reira Jlele 
... orreotes, Zelrna lil'rreira cl.ot 
~a.n~os, 1r~ne l>ia5 dos Santos 
L.ohna. de Svusa Moniz, Sar~ 
'ilorq•ie, Mai;-alhlles, Elaioe Gui­
•nuães, Judit• Lobp, leda Fa­
gund, s 1 ,rr• , Noemia Watiea, 
f: -a . ! ec1l1a Teixeira Baaios, 
üu,r:!_rna. Borges, Florinda Ter­
çar. tun:ce Ramos Fllj(Unde, 
Inês Bouça-, Em ilia Teixeira u'. 
~,, .. 1'1~_n.a Antu.nes Goimarles, 
Cen, ', mra_ Fernandes, Aydée 
üowe.s 1.avrna..-;;:, Luiza M.vun 
H!_ld;1 lifrrcira Duarte, Zilr, Pe~ 
reua B<'ié111, t:dia FoosecJ Iraei 
Leoµo~u,o, Lidta ..\Iad~ira Scben­
ckel, Irene _.:ichenckel, Gilcéa Car-­
d_osu, llana de Lourdes Cossa, 
:-ltce Leopoldo, .-\rlete Gomes No­
~uei!a, Jracewa Lec,poldv, :,.11za 
de C_a~val~o, H1lda de Carvàll,o, 
Ota~tha !,!ardoso, Odilia Geraldo, 
Rosrna l'ilcolan_ Randina da Silva, 
Uuabcte da Stlva Pinto, Dowir 
Te1~etra Carvalho, Hilda Borres. 
Mona Lucas e E,teli Lav1nu 
Cbulf. 

.ADALBERTO COELHO DA 
SILVA - 1° Secretário. 

seernoJ\OB eee .. 
.PBRHTIV1\ oes e1 .. 

TRleUL TE>RBS OE 
QUEIMJIDE>S 

São conv&cados os associados 
da Sociedade Cooperativa dos 
Citricultores de Que,mados a 
comparecerem d As~mbléiu Ge­
ral Extraordmdria, que u 
real1zarti ds 11 horas do dia 
25 de fevereiro ele 19-15, para 
o fi•n dt' del:btrur sobre a a/it­
naçiio de bens imo1:eis d.J :...o,,­
peralwu e sobre a real1zuçdo 
de uma operação de credito. 

Q,iem1,1.Jo.,, 7 de /; vereiro tu 
1945. 

G. WElNSCHENCK .... 
s"e1EDi\DE eee, 

J>ER1\Tl\'1\ D~S el• 

TRleUL TORES 06 

QUEIMAOt:'>S 
me: ··Pala~ as~xpi::~~~~,?º til- - 9, pe~ito-contador Agost i- meio, agradecer a atenção de rua do Rosário, 55-A, Rio de 
~ ordo e o Magro, na com'ed~a ~ 1 fbb~ Vltormo de Carvalho Ft-J todos aqueles que os confo, . /cmezro, num gesto genlz/ pa-

Meslre de baile". . o, . taram por ocasião do ç I . ra conosco. 
- !!, menmo ''arlos Alber- m 1" ec,- Absolulammte fiel d técnica 

QUARTA 
1

1(?, !ilho do sr. Vicente Ver-

1 

entu de sua querida esposa Je selecionar, ,,, u/ztor;s de São convocados os associados 
_ Jornal N E QUINTA-FEIRA mere; e màe, D. EDITE DE OLI- "Seleções" brimhm, uma vez ciu Soczcdude Co,,p,tuliv<1 dos 
John Wa,n/c~~nfilJ;m ~m .. Short· !il-b 10, gerneas Celiae Celeste, VEIRA <.,ARNEJR.O, e acom- 11w1.<, seu publico cnm uma c,tricullores de Q11eimudos" 
mlnho falai'' o L e C O ca- dasdd~ sr .. Juvenal da Silva I panharam o enterro. edição que é, sem dúvida wn cvncp.i,ecuw,a A»tmblnaGe-
And D ' t!O arrlllo e e e . 1,lar1a Jot,e da Silva Ni repositmio de tJ s s" n to' 5 do rd/ t;x~Y,w~liinariu, q u t ~ 
d Y evu1e, no drama: ''Au , · 01.•a lguasstí 7-2-1915 mawY interesse e oportu .d l Yt';_1.1h.,a1a a~ 10 horas do d," 

ac,osa chantage". ,-----------.!...-___:__ ' . Embora ndo fosse f;//f ~ :!a de fevereiro d• 19"5, pura 
SEXT - ·, Dr Alfi d S ,~ emj)Jl'~a duda a pnmuro 

O 
fim de dehherar '3fJbre a,,. 

MIN A, SABADO E DQ. • re O 03.r8S l ,eleçào da maleria redac,on%/ ft•nna dos estatutos, _adapta"· 
da G~ - Jornal Nacional e C L 

I 
N 1

1 co11Seg111mos destacar "ª le ' dv-os ao q11e determina o [),-
11 Fox, um desenho; in,clo do ' 1 C A D E C R I A N Ç A S , '!"'.' feita, est,, lrubalÍws . .,Ó; ereto Ln ,,, J 893, d• 19 tú 

V
I me e~ sen e: ··o Fantasma co,~l!LTORIO. f' M h 1 11/hm ,, dias tio dtta,tor Bt·n,·. nutubro de 19./3 
oador • e Alan Ladd e Lo 1 . ua arec ' 1 loriano, 1 Y5U - lei. 1.lZ " Q d 7 d ~ reta y - tu i-,b,,, ... ,o/w,". "?1.1/uvru"i ma.. ue'1na os, e 1 t"tlertiro dt 

tm ar~~~~·. no drama: '·Irmãos 2a.. 4... e 6... das J5 ás 17 horas ' !;ICü:-; ' • O "º u :strz.·1~0 do 19.J5. RESIDE N e 
I

A . ., povo", "<-,.rando O ulcuol,smo G. WEINSCHENCK, 
· "ua Antonio Carlos, 1'5 _ Tol. 288 /)elo e·, pi '' 

- ··-- 1·;;::::::-:-:::-:--:::----------·--:~::J t d ";,"' .. Gº, "Apdstolo dos ------en os , rande pont6 de 

P 
Curso ofi .. 1· ,wvws para a 1-ranç,l' •Pre- t J b e d . 

LIDADE 3 "ª 0 canu,", ",l/i11ha entr~ em anoa 1'' stu .cum Stal,nt'', "Quaren. 
A Comissão de Carna 

vai do alvi-rubrc, espera 
um ç-raode sucesso paia 
08 cmco bailes que se 
ril. o n::alizados na ~ e de 
trncinJ, 8t:,011o dhiS ÍDl!Ul 
118 r '111'' II',-, anos aute 

armacl.88 dB planta~O u:,a izado de COIITABI- t"çao ·o ml'ltwr remt,Íiocon._ ar 88 0r 8JJ'O 
Far C _O Gmdsio Leopn/rl ·- ta "'"'"'º' qu,• tfrcid1.-am a n,.,ty 1111 ,-., d, .ll,r,:,,lf..1R>, 

d M macia entrai - Ru l UI\ 1 ABILIUAI.JI:: NUJ i7[f!t~;"·º" um ótimo CURSO [//·· gu,,~a", • lhu fiilho - mvd- Amdza ( have, "' . l~.rar r 
1';1 f2rech1l Floriano, 2.J9~ c,rso g~na!)ral ou b,i~ll·a dl· comi~c/'ª'u o• q,w ln1r111,111um u '1.."º ~;· t' ".1 cunq uisla du /1//,11,;, convúlam /(1tJ,,s os pa· 

r e one, i6. Lu,-pu dr,cn,te . 
1 

. º· 1 ~ e11, ,tnlt;, e ~1migv::, pc11a u,s1sh
4 

rl,udio dt Lrmo~ I ~,,rcw,wúo Dr. Aluaru B,rrelu· D l. rtm u _n,zs~:i do seu iNtsqu,d 

F, ::noc,a N S A . 
4.L R , · r.1rc", 

- ua e, l\hred»I l·!, 
lU,no 1 16\1 

Prof K D 1 • rc., ./ustJ A ',nnü 's /-> ' .-., 1 1 • • • - ~ 'iJ ,J d • · et 111g Prof A',-
1 

'B ' , '"/, /1,iifJ l:Jat,..,/1 • ........-..-.,,,,.-.1\.-,,,..,...• • u • _,, • ~~ ' ,wwv t amigo Jorbot • 
r m,trus ' w on ,;,,-ru-..., Prof f-trruru LU;t'I .. •• ,_ • .. · - Az•vedo Cordeiro.' IJl4o farlJcJ 

,, Ace~, 1,n-v ,, "'"'ter,nu,,s /> Alu no (j: fundos d o úh hru,- ,,,, u/1,,,..,,,o, JiJ 1/J· 
~ , 't,,~ ara O'!. J .Strles. J/ ,/nu,/,,o ga·se B1lh.1r 010"13 um tnz de~tu ,1d11da, no dta .3 JfJ 

"'' '1,1,,,.,.1,'J/ / lm <UM />,,'\ J ~'lL.w parl c.:&ctl cvrreute, eh Jú /1 rJS, an/t-o• 
'' 0 , llJ71 ,Vul·,, /5,;11r,su, lur1,,, Jlt,11 te l u !tap,tti..:1rv, Tra- t,utdv u~ seus agradte11111nld 

l.;&•l1"' cvm u H SMna 1\'<.:t1a l ua.uu 9-2 19-1-J 



--===--=======-:----------- CORREIO OA LAVOURA 

f --_Z:!-11-~-- I 1 ·N-a-=-:=-=m-in=-h=-':n==r·-~=-:=-i=m-n=-:=-r=-re==-u:=.=---,-N-D_ I_C ___ -Ã-.. _-0 -, º_:::PR-' '.'_ÍI 

O•n••lho 
LTÓNIDAS BASTOS ·--------------~·· ·----Resprmdoulo, h.nje a ""'ª ,, 

f#I lenho .snbre ~ mesa' ctl'iu ,, (!VO cartinha, entr, muit,. ~ 
toda o m,,,ha s1ncrrid,;de ~ 1;,dounha quuida, gue aqui v,,, 
ct111f a rapidez que solicitas S . b que te posso aco11selh,. r 
prinapu/mrnfe des.se cnraçlio· me~~

0
:;n ava/tar o teu estad, , 

,,,,,,des, comn da covardia inti,na Qu qre ;: mesma "ªº Cf!11:• 
Ama.~ e foges do amor S ê e e a sorve s te doms,i., 

;~:,~, ':i:be~, ~,ro·,. lº snj,;,,,°!,;,:. e,f:C:~:;~~ªp:;0 ~:J::,:: 

Ài1lda onttm '1e tslat1a risonho 
Corrc11do e pulando cnm os outro~ meninos. 
Cnm ,.,,,, cabelo ruirm, com a car111hu s11ju 
() mcmnn al,gre da 1111,iha ru~ 
r-orr,n t J(ri1,,va cnm Qj 011!,os me,,ino~. 

,a,ater firme. Cmno .? Q::;-,,~; ~nr:fanto, como afirma~. UI I 

Pit/o ? .Nu luta Por ela? V ti ~ . s passage,r_ç normais o ' 
a11lnn p Só at a fir11 e- ".., asf ec,sues q71e afetam interessts ,. 

1 
... a we eu caraitr ? Medrosa e cova,d 

,n:tJoa a i1 mesma os teu!!) t>roprios erros como me perdoa,'; 
1tla fr5n_quez'! do meu conse/lzo e de m inÍzas palavras. ' 

. e1a ªC!ma de l11do, mulher. Tua cartinha revela intd,­
,..,csa, sagacidade, fi/,ra, Porém a tua dú/,ia atitude most, a 
af>rnas a falta abso/u!a de cn11fiança em ti propria. 

Agora lurín t :iillhtcio na manhã lr,.,fonltu 
O '1U'11mo alt-g,e da 1111,iha ruu 
/d não co,,e n .·m gnta com r:. s m,tros meni,,os 

Ama e sofre. Nuo Jt acovardes com o sofrimento e nem 
t,IUUls ,,,edo de amar. 1 odns os teus alo$ i,iternos e exfernr,.., 
contra o Po_der que re.c:e os sentidos da razão, querer e deseju; 
1"ào ,,,,,,t,rosos, covardes e ,,,,drostJs. ' 

MARIA CRJSTJNA 

eontra as sardas , 
Pro,cesso simples e rápido. esfregar sobre a pele a pelicula 

branca e suave 1,uc forr_a a casca das ra~as. Em seguida, friccionar 
o rosto com tom~t~s _ crus e lavá· lo com &g'llíl de rosas. Este pro­
ceno, ~mb~ra _ pnm1t1vo, con-.ritue até hoje 0111 dos meios preferidos 
pelos e:ipecutl1stas de beleza para remover ou disfarçar as sardas 
causadas pelo sol. 

Limpeza completa do rosto 

A noite graudl', 1msterio~a e sem estrelas 
Envolveu "ua a/ma no seu manto negro; 
R,,uóou ú,1 mmlzo rua o mer,i,10 risonltn. 

J::::,; eu Vtjn o pai do mtmno cliorando, 
A m6.l' do menino em deSPs/)no 
Os outros meninos b-lstes e silendosos 
Postados à passagem do esquife ... 

E .,;;into a tristeza das ruas de todo o mundo 
E ouço n choro das mtüs i,u;onsoldveis 
Pelos meninos alegre~ das ruas daqueles mundos 

Qu• a guerra uifou 
TransformandfJ em rllitias aquelas ruas 
Destruindo aquelas vidas ... 

Primeir~ : lil;'lpar ,,º rosto com um creme de limpeza., remo­
'ffndo todo o maqo1l~e . Segundo : expôr o rosto ao banho de 
nper de u~a vazilha que contenha 2 litros de agaa fervente, • 
qa~I se adic1onoa uma colh_er (das de sopa) de grãos de funchos 
ao1dos. Conservar o rosto virado para es~~ vapor durante 10 minu- í u m 
tos, tendo o cuidado de fechar bem os olhos e conservando. a cabe- 1 

ço protecida com uma toalha felpuda. Terceiro: para fechar os 
~~s. passar em s,~uida agua de rosits pura misturada com agua passo á frente 
distilada de hamameha (a mistura deve ser feita em partes iguais) 
e_ 11m pouco de alcoul canforado. Esta !oção pode ser passada, ser--
nndo-se de uma mecha de ali;odão on gaze. 

Dois pequenos segredos 
Para quem sofre de mau balito eis aqoi um meio bem sim-­

pies para curá-lo : ,•olocar na boca, todas as noites, antes de dor· 
mir, um pedaço pequeno de mirra. 

- o-
Pua quem sofre de enxaquecas: misturar em partes jguais: 

amoaiaco, essencia de scrpão (planta conhecida tam.bem por serpi­
lho), agllardente uoforada. Asptrar em um lenço ou usar em com-­
pressas sobre a testa, a~ têmpor&s e a nuca. ........... -- ...... . 

LHO. - .!.ntcs de lavar essas 

O Ad I peça.s é conveniente retirar os bo· que tu a I tões de metal ou outros enfeites, 
a fim de impedir que enferrugem 

dona• de e ou que provoquem com o atrito o 
"' r.tsgamento dessa•, mesmas peças. 

devem sab COMO TIRAR AS MANCHAS 
ílE GORDURA DAS SEDAS. -
As manchas de gordura sôbre os 
tecidos de seda podem ser tira­
das com amoníaco, éte& ou ben­

do em pó cm quantidade sufici- zina. E' util cobrir esses líquidos 
utt e, depois de sacudir, lava-se co1.:i talco absorvente. 
eomo de rostume. Se a mancha 1 
resistir recorre-·so ao so.lllo ·1c li~ 
aio e sal, esfre::?atlot SUJ.'t"Cm1:n­
~ e depo:~ !J.v ,dos , m :t. g u a 
limpa. 

PARA EMBELEZAR OS CRIS­
TAIS. - Um pouco de sumo de 
li;nl.!:o Ps!rc-gado com nma escovi­
nha nos cristais torna-os mai~ 
brilhantes, dando-lhes um aspcc· 

Se ainda houvesse dú­
vidas a respeito da im­
portância de q1rn se re­
vestirá a Conferência do 
México, o fato do sr. 
Edward Stettinius deli­
berar presidir a delega. 
ção dos Estados Unidos, 
abandonando os negócios 
do Departamentõ de Es­
tado nesta fase agudtt e 
decisiva da guerra, bas­
taria para demonstrar a 
significação que lhe em­
presta o presidente Roo. 
aevelt. 

JAIME DE BARROS 

ca de guerra das nações 
deste hemisfério, basea­
da em princípios e pla­
nos de reuniões anterio­
res, quando se assinalou 
acentuado progresso na 
marcha das idéias de so­
lidariedade, cooperação 
e defestt continental, ace· 
lerada ainda por fôrça 
de circunstancias espe­
ciais impostas pela luta. 

As preocupações rela­
tivamente aos problemas 
a serem resolvidos au­
mentaram, acreditando. 
se que importantes de­
cisõeo1 de natureza poli 
tica e econômica serão 
adotadas, a fim de forta­
lecer ainda mais as ba­
ses e a estrutura geral 
do panamericanismo am­
plamente consolidadas 
nas d u 1· a s provações 
desta guerra. 

Não há dúvidas quan-

lfll d I e co 
D..-. Domingos de Banos Ramos-

Clinica medica. _Do~nças do apa .. 
rclho ~enito ur1nario.-Av. N:io 
Branco, 108, •· 401 (Ed. Mar-
t1nclll), Tel. 42-9385. Res.: rua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

A d vogados 
O., Paulo Machado-Adv';/;ado 

- R. Oetuho Vargas, 87. one: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. O,l.:ando Moftia. Dia1 Limo 
- Advogado. Res.: r. Alfredo 
Soares. 123. Tel. 250-N, lguassú 

Dr.Alberto Jeremias.Advogado. 
Escritório: Rua 1° de Março, 7-
3° and. S. 309-- Fone 43-9150-
Dos 16 ás 18 horas ás 4•• e ás 
~· feiras. No forum de Nova 
Iguassú, ás 3•• e ás 5s' feiras. 

O,. Jo,, Basilio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar, S, t. 
Tel. 43 654e. 

Dr. Osmar Serpa de Carvalho 
- Advogado - Escritor lo: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resid.: 
Rua Arístoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. At•nde-se em 
Nova fguassú e Caxias. 

Dentistas 
Luiz Goftçolves - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 .ls 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. 
lguassú. 

Telefone, 314. Nova 

Dr. Podro Sontiago Coscia -
Cirurgião Dentista. !{aio X-(Edi-
fici o Ouvidor), Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele-
fone, 43-6503 - Rio. 

Tabeli••• 
Cottorio do 2" Oficio do Notos 

- João Bittoncourt Filho-Oficial 
do Registro Oe Títulos e Do-
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Despachante• 
Escritorio Técnico Co•ercial-

Sontos Notto & Irmão (Contado-
res e Despachantes). Serviços 
comerc,ais em geral. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Marinho Mag~lhãos - Des­
pachanle Ohc1af da Policia. 
Traia de todo serviço adm1nis­
tra11vo desta repartição, Rua dr. 
Geiulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nuva lguassú, 

Cid do Couto P•..-eira - Ou-
pachante ohc,al junto à Recc-
bedona, Esc : R Marechal Pio-
riano, 2029. T, 1 101-R,s., rua 
Bernardino MC'lo, t595. 

Nicano, Gon~al••• P•..-eiru -
Despachante Municipal - Rui.l 
Bernardino .', el 205'J - Td. 
27-Resld. Rua 11,ta (jonça lveo, 
505. Tel 66 - Nuva lguassú. 

Ybicuy T. de Magalhã.s-AJ. 
Despachante - $Nviços comi::t-. 
cfal!, Escritas. Tran~fertnda~. 
Averb'*.ÇÕe'.1;.-Esc e Res.: rua dr. 
Getulio Vargas, 165. N \guassú, 

Fa r ma e/ a 
Farmocia e Oro9oria C•ntral-

Rua Marechal Floriano, 2194, 
T el. 16 - Nova Iguassú. De-
positar10 dos ProC:utos Seabrina 
e Victory. Farm,ceutlco A. P. 
Ouimarãe! Victory. 

easas Funerarlas 
Caia São Soba,tõaa-Caixões 

e corôas - Osval<lo ). do, San-
tos, Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú, 

Caso S011to AMOftio - Ser. 
vlço Funerano - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare-
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Dlver•o• 
Delfia Pereira Mont•n••• -

Const1utor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - NOH 
lguassú. 

S. M. Tarroca - Copias e pi• 
pe1s hehograllcos. R. Uruguaia-
na 112- I• and. tones: 23-4968, 
23'.2663 e 43 88ê6. 

Mandioca • alpim - Com-
pra-se qualquer quantidade, â 
rua S, Sebastião, 1695 (fundOI) 
- BellorJ R, xo - Estaoo do 
Rio. 

Foto.,oRo fguGNi - Lauro 
de Oliveira. Chamados a dom•-
dilo. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Sabor é podor - Aprenda 
inglês - Preços modlcos. --
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
floresta ~'.iranda, 222 - Nova 
fguassú. 

------------·· ........... -""""' -...... '-""""" 
Trabalhos graficos ? 
Na redação deste jornal 

AO LAYAR O AVElG~L E t, mais noro. . 
OUTROS TRAJES DE TR.!.BA-j (Sovrço tio C. E. l.) 

Além dissú, a repre­
sentação norte-america­
na será constituída de 
cêrca de quarenta espe­
cialistas em assuntos di­
plomáticos, econômicos 
e financeiros, encontran­
do-se em Washington, a 
fim de participar dos 
seus trabalhos prepara­
tórios, o prof. Charles 
Fenwick, delegado junto 
ao Comité Jurídico Inter-

to à deliberação de se , .. .,,,,..__.._ • .,._...,.,._A•,.,-,>:,Y,•.,,,...,..,..,..,...,..,"""'"._•""'• .... •,..,.,..,.,,_,,,,.,. ........... •w.:0w.-~ 

americano do Rio de Ja. 
<-<-'.-....... ~-.,,. ... • • .. • • ··"···.-.-.-.-.-. • • • • • .. : ::-:..; • T neiro. 
l ' } ·,· Não se tratou, portan-0 remédio mais famoso para os ma es ~ .. ~ to, absolutamente, ao ser 

convocada aquela reu-

d fi d 
, b, ·? niiio, de aparar com ela 

O ga O e tam em agora O :i! ~em:~~~~: i?re~~vt~~~~ 

rémedrn mais acessível : l:.I ~:~~h~r~:e tu:~rª in~:~ 
bem se estudar ali a pró-

::: pria posição internacio-

H e pa eh o Ia n l ~,:~];1:~J:Yi~~::n~~;~ 
::: explicitamente o exame 
·· do caso à Conferência, em seus dois novos tamanhos: ·} :,: qu;a se não eximirá, por 

NORMAL : _ 30 u/
0 

mais barato que O an :,:: certo, dêsse dever, sefijam 
a ,,. quais forem as modi ·ca­

tigo. GRANDE : - o dobro do normal e :i: ções realizadas na poli 
preço inferior ao dobro, 60 % maior que o ::: tica exterior do pais vi 

antigo e apenas 20 ¼ mais caro. ~: zi~:~ultttdo de uma ao­

Her)acholan 
>: tiga sugestão do chao­
~ celer ~.zequiel P11dil~a. 
:} a assembléia cl<i México 

Ao alcance da bolsa Je toda a gente para • ~: vem. assim, cor·rospon-

saude ~~:~!::-~:-:~::_:.t.:.:~:~t .. ;--;.;--:-:-•:•J 1 ~~pi: re~~~:~si3:d;!J1t:r 

aproveitar a oportunida p I á /O 
de, a fim de adotar de- Jardim de lnlilncia e r m r 
cisõPs que não só asse­
gurem a intensificação 
do esfôrço de guerra, 
mas se definam igual 
mente na posição do con. 
tinente em face dos prin­
cipais problemas da fu. 
tura organização mun­
dial. A América afrontou 
riscos e perigos nesta 
luta, que desmoralizaram 

O CURSO PRWARIO do GINÁSIO LEOPOLDO pr,­
pa,a os seus atu,ws para os cur.)O.S ojtcial,zados de comercio 

e gina~~RPO DOCENTE - Pro(l'ss,oras ,wrmalis/~s • pr.,. 
fessores de longa experiencia : d. AcJcza Gmrra . (:,. f'a 11lo), 
d. Julrefa Cardoso (E. San/oi, ti. Alberfz~a Rodrrg,us 'l,· 1º 
Rio), d, .'Jari,,, Fer,âra (Mina,), prof. Joao B7t1si

1
a de ~:: 

(E Santo) prof. Amazôr V. Borges (D. F« ero •
1 

ou T: 0 

f'r~fessore~ especializados - Ginástica · d. Es.tcr ,\lolu ,°' It,ª· 
ba/hos ,nonuo,~.- d. AJJ/on;eta dt So'!sa. illus1ca: .Alo,s ro a:·. 
rio Vale Desenlzn · sfa. Zita Ferrem,. Arfe> ' dcclamoç 

5 
· 

pr<,f. Ot~cilin Uwv~s. Moral e clvico: d. Clara ,lforu1s. 11-
plentes: d. Emr/ia de Sousa , Nell dt Barros. 

Inicio oficial das au!as a 1º de Fevereiro. 
.1/alrtculns abertos. R11a ,.llarecha/ Floriano P,ixoto, 

- N!JvcJ lguaS!J'U - E. do Rio. 

por completo os preg11 
dores do isolacionismo 
egoísta e de uma neu 1ou 
tralidade com ph1ce nte. ~--v.·----.-. ...,,.._-_..,..,.._._ . ., ...... ..,. ..... ,_,..,..,..,.,.,,,..,.,,.,.,., • .,., _____ OJ_OJ __ ,, 

As distancias e os ocea-
nos não nos defendem tarde em trágicas re11l i- · /\ lecções que compro• 
mais, como outrora, ,. dades em Penrl Harboul' j metem a visão 
no r u tu r o defenderão e no Rio Real. E' com Denles eslr•gados, resfrlad011 
ainda menos, da agres ela& que entraremos ago crõnlcos e Inflamações do naria 
-ão de povos guerreiros ra 00 debate. 1 e da garganla, amldalaa hlper-
e possuídos de instintos O Brasi·I, que d lrolladu, "carne, no nariz" ou 
de rapina de outros coa esem- vegetações adenoldes, etc., do 
tinentes. penhou papel destacad11 1 akcções capazes de comprome-

Nas Conlerencl·as an nas ultimas assembléias ter ª bõa .,.;1o. 
T r a t e cuidadosamente dai 

teriores, muitas discus-, americanas, sendo um afecçõ:s do nariz, d• garganta 
oões se travaram bases dos mais eficientes cons- e dos denles, a fim de evitar 
das em bipóteees, que . . complicaçõt< Pª'-ª 0 lado da 
SE' transformaram mais (Conclue na ~· páim•l ,1,1a . - (S N I:: s.) 



CORREIO OA L.AVO\JRA 

PHfff/TUN/1-.mllll/CIPA~ 
-ue ll()l/JI ~ /61/RSSl/ 

ATf>S Df> Jil'RBFEITf> MUNlell"RL 
_ Foram concedidas as lerias regulamentares aos fun­

lfanllrios : Alberto Ribeiro da Graça, a partir de 2 do corrente 
..e, e Ellzabete Teixeira da Cruz, a partir de 15 de fevereiro. 

_ Foram concedidas as ferias regulamentares aos extra­
aumerário• : José Machado Flores, de I a 20;2145; Pedro Dias 
Nov••s oe t a 20;2i45· Arnaldo Dias Pereira Filho, de I a •. 
llo'.li2a45;° Dlgui,gulmar cÍos Santos Pereira, de I a 2012145 e Arl 
Soares de Sousa e Melo, de 5 a 2412145. 

_ Foram concedidos 10 dias de licença ao extranume­
rjrio: Guilherme Ferreira. 

_ Foi admitido como exlranumer4rio diarista : João Be• 
U14rio da Silva. 

DESPA<!Hf>S Df> li"REFBIT~ MUNU!IPAL 
Proce,sos ns. 7b0. Asdrubal Guerra; 466, Andrade Silva 

,1 Rodrigues; 526 e 527, José Borges Ferreira e 785, Honorlo 
ferreira de Freitas : Já sendo o caminhão em questão licencia­
do no D. F ., concedo a licença, sem direito a racionamento. 
ll80fl Antonio Pires: Certifique-se o que constar. 9094, Carlos 
Men~zes: Deliro, no! termos da informação do Serv. Raciona­
mento. 105, Abel Dias Curvelo: Como requer. 1378, Antonla 
Rodr,gues da Silva : Aguarde oportunidade. 506, Antonio San-
109 Neto : Concedo a cela de 30 hlro1 mensais. 1333, Antonio 
Emiho Alves: Prove a qualidade de motori,ta profissional e 
apresente carteira do 1. A. P. E. T. C. 

DBSl"ReHeS De eHBFB DA DIVISâe 

DE ADMINISTR1lf1lt> 

Doumet; 79, Francisco José de Paiva; 9839, Maria Beatriz fal­
cão; 9841, Julla Peixoto, e 61, Antonio Nicolau ~a Silva : Trans­
fira-se nos termos da Informação. 9450, Florenc10 Fortunato AI 
ve~; 8988, Antonio José Firmino; 174, Antonio de Jesus Pimen­
ta; 9,63, Gaeta Rosa, e 6234, Manuel Unhares de D/!us : Deli 
ro, nos termos da informação. 8487, Leopoldo Berkovitz e ou­
tro : Requeira prellmlnarmenle a averbação dos !moveis em 
apreço. 564, José de Morais, e 247, Sebastião Tinoco FllhO : 
Apres~nte o "habite-se" ela Saude Publica. 84, José Vieira : De­
clare o numero de sua carteira de Identidade para os devidos 
ltns de cadastro. 724, Alberto Cocozza: Quite-se preliminar­
mente com o Imposto de veiculo. 563, Antonio de Brito : Apre­
sente o talão do Estado, de acõrdo com o que requer e com o 
"habite-se" da Saude Publica. 9457, Wilden Siqueira e Silva : 
Concedo a baixa !errltorlal solicitada para o exerclcio de 1945. 
249, Azelila lvantes Rage : Apresente talão do Estado, sem o 
que não pode esta Prefeitura lazer lançamento. 74ü9, joaquim 
Soares : Compareça a esta Divisão para prestar esclarecimen­
tos. 494, Americo Vespucio Alvarez: Apresente talão do Esta­
do. 9840, Manuel Peixoto : Quite-se com o Imposto predial. 
8402, Adelino Matias Alcarva : A' vista das Informações poste­
riores ao meu despacho de l81ll 144, lance-se a area excedente 
a 250 m2, a partir de agora. 9445, Manuel Gomes : Averbe-se 
nos termos da Informação. 

nuTes DE MULTA 
De ordem do sr. Diretor de Fazenda, ficam multados os 

srs. Casemiro Ribeiro Alves, por Infração do art. 10 da Lei 
Municipal 108 e, por relncldencla do art. 10 da Lei Municipal 
108, Antonio Francisco Pedro Junior. 

DESl"JleHeS De eHEFB 011 01v1sãe 
DE ENGENH11Rl1\ 

Processos ns. 104, Fernando Gomes Bastos; 756, Juvenal 
• Carvalho; 577, Luiz Leonessi; 9235, Joana Ferreira; 644, Processos ns. 9330, Luiz Loureiro; 8975, Lino de Castro; 
!tos, Ferreira Mendes; 579, Manuel Luiz Barbosa; 578, Oscar 204, Luiz Augusto Martins; 9868, José Januzzi; 254, Piam Far­
c~rfa Karbnsa; 854, Rodngo Costa Carvalhosa; 1310, Rosa maceuttca e Comercial do Brasil Lida.; 9838, Vh gllla Marques 
Oonçalve$; 1300, G.spar Jo~é Soares; 9180. Joio Barbosa Cer- da Silva; 8977, Igreja Presbiteriana de Nilopolis e 9562, Lima 
flll"ra; 749, Lu•z Marcos da Silva Endson; 360, José Borees de d'. Cla. : Compareça para prestar esclarecimentos. 186 Maria 
i.1buquerq_u•; 9780, Lincoln Rodr,gues; 1351, Luiz SIiva; 1092, Santana; 18, Antonio Fonseca; 304, José Ferreira; 225; Maria 
Man,·el francrsco de Carvalho; 848, Manuel Cardoso Tosta· Gonçalves Fernandes; 415, Manuel Dias e 606, CI:ana Nisen ; 
769, D ma, ele Almeida Alentejano; 755, Aurelio Baldassari'· Legalize a situação do predio nesta Divisão. 448, José Fortes e 
!136, j,rdão Borges Ferreira e outros; 646, Bernardo Stein ~ José Jullo Werneck: Requeira preliminarmente o desmembra­
z.,1a Ra11man; 754, Sady H1llal; 216, João Rodrigues da Silva; menlo do terreno. 9813, Laura Fernandes de Castro: Complete 
13. Donana Francisca da -Silveira e 8534, Bruno de Morais : a planta, para que possa ser analisada de acordo com o Codi 
Cert•l1quc-se o que constar. 715, Flavio Monteiro d& Silva· 869 go de Obras. 3081, Humberlo Bressam: Apresente o projeto 
José Marques; 853, Maria Vieira de Morais; 647, Severino' José como_ det~rmina o Codigo de Obras. 8857, João Magano de 
óa C!'nha; 820, Marta Augusta Seixas; f49, José Borges de Almeida; 9730, Manuel Gonçalves; 53, Antonio de Oliveira 
ArauJ" F lho e 629, Socrates Santana Goulart : Quite-se prell- Duarte; 8980, Alberto Moura Fernandes; 404, Simão Kallil Von 
~ r.armente. 976, A. Car_doso : _Satisfaça a exlgencla da Jnspe- ncs; 537, João Hill; 89~. Marcc.s José dos Santos; 68, Lulza 
t ri.•. de Rendas. 640, DJalma R1be,ro de Andrade : Apresente Campanh1ne; 86, João Uomes de Araujo; 7289, Jorge Ferreira 
Ear,•1ra de motorista profissional e de contribuinte do I. A. P. Nunes; 9715, Jaime Costa; 143, 011 da Silva franco; 9573, Pran­
r; T C. 282, Artur lucas de Almeida : Campareça o reque- ci!co Manuel Fentanes Iglezlas; 9466 e 7235, M. L. de Azevedo 

nle para. Informar o que pede o Serviço de Racionamento., d'. Cla. Ltda.; 616, Erneslo Cardoso; 242, Francisco Joaquim 
9S69

5 

, Jo•quim Tavares e 9751, Deodoro de Alvarenga Ribeiro: Pereira e 5945, Miguel de Almeida Cruz : Deliro, nos termos 
alt,faça a cxlgencla do S. A. E. P, da informação. 
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Mais estradas 
para o Estado 

do Rio 
O interventor f e d e r a 1 

inaugurou sua série de ex­
cursões ao interior flumi­
nense com a visita a Can­
tagalo e mun1c1p101 v1zi· 
nhos, tendo batiào a estaca 
zero de mais uma estrada 
de rodagem na localiJade 
de Floresta que a ligará a 
Córrego de Prata, no mu­
nicípio de Carmo. O di­
retor do Departamento de 
Estradas de Rodagem do 
Estado do Rio, dr. Satur­
nino Braga, fez, nessa oca­
sião, um breve discurso em 
que disse da importincia 
da estrada para a vida eco­
n&mica da região, que fi­
cará inteiraa:ente livre pa­
ra o comércio com várias 
zonas consumidoras do Es­
tado. 

E,coe••o de.,._ 
rldade e defei-

tos da "'••• 
Os olhos das crianças, JIOf 

não terem atingido o desenvol­
vimento completo, são parti­
cularmente sensíveis á clarltla-­
de. Palia de proleção do1 olb01 
contra o excesso de luz, n­
idade, pode causar defeitos qae 
só m3ls tarde serão percebldOL 

Proteja os olhos de seu lflbo 
contra o excesso de luz, etpe­
cialmente de luz solar. 

(S.N.E.S.) 

t UMA 9ClaNÇA e1U1w18a,1111A 
MUITO ~Wl•OM P'JUIA A ~Ir 
M1UA C P'A"-A A ftAÇA. COMO 
UM .OM AUXILIAR NO TltATA-o 
M&NTO Ot.N QftANoa: PI.A .... 

ues o 

lif [!1;C11Q:1@urni1 
A si,,u. • ~A eoa 
INÜMSIIM........_ TAd COIIO: 

, .... ---------DESli'lU!Re>S De C?HEFE DA DIVJSâe 

DE FAZENDA 

RUTe>S DE MULTR 
Por_ Infração do art. 299, item Ili, do Codigo de Obras, ......... v .. v.,,,• .. • ....................... v. 

foram aplicadas as seguintes multas: 
--

b . Procesaos ns. 337, JJaquim de Almeida Flores: Dê-se , -: José Fortes e Jolio Wemeek, responsaveis pela obra do 
•1xa t<rrttorial nos lotes ns. 47 e 55 494 A y . 1° DIStrito. 

Al~arez; 334, Maria Paiva Mach d . 987 ' mer,co espuc10 . 
Teotomo Aoohnarlo Am 1 . 47~ º6 2, Padul Daher; 275, - Camtlo Peres Salabert, respons .. vei pela obra da rnà Co-

PARA vender, a publi-

1 
cidade vale quase 

tanto como a sorte. 

u ELIXIR OE NOGUEIRA• 
CONHKtOO .-.1 f1 ANOS 

VENOC-8S ... T60A _.,Ot'f: 

r,nhry 'l• g lhães 539 0°r ~d , orvalino Cardoso; 503, Ma, mendador Soares, 992, 40 Distrito. 
L<>bá~. 5•• H ' . sva o de Castro Cardoso . 540 Ame lia N. A • .,., oraclo Vieira Rodrigues· 640 Djalmá R b i d - 1eanor Jansem dos Passos, respons•vel pela obra da rua -.~ -------- •• _.._......,_ •••• -. ,•• ._._ ........ _...,_.._._._._...,. • • • 

t 
Mn

7
de; 663, João Amado Souto · 764 HJmberto Jo ~ de ro

5 
e I Anrelia, em Mesquita. 

--------
Agencia Chevrolet Iguassú 11,; 4 6 !lua1s & Filho· 66t M • 1 c' s os an. 

aios A 'ttencourt Ltda .' ' anue arlos Lemos, e 245, Ir- -
M,1c; 3:;9, Antonio Lope~~~ºs[i~~~e~76

41 \ Nice Cardoso rt e 1l U T t, S O E I N T I M 11 c,, .fi t, 
!192, Agenor Alves da Silva· 357 D' A' ernardo Rod11gues; D õ d Y 
F•rnando Nunes Brl ' • r . ntonlo de Luca· 418 . e ~c r O com os a rl•. 43 e 47 do Codigo de Obras fo 
Qu1nttl1ano de Mour~~gifu~

9 
8412í ~fa~a da Conceição;' 8660: ram feitas as segurntes intimações : • 

nuel Cardoso de Mo~ra · 9237 \ºn~eº ejrreléradPtnlo; 9760, Ma- - D. Ana Moreira da Costa, resident,, em Nova Tguassú 
m•.ndo Francisco· 126 é . ' nor os o Vale; 175, Ar- e ·1 p . · 

• , oracl An1enor Pinheiro; 9 Euge 1 - am, !' e~es Salabert, residente na raa Comendador Soa-
o->:-: .. :--·-· .. ·-:,..,· .. ·-·-· • ºJ • • , n e res, 992, em Nilopolis. • • · • • • ..,. .......... r:-:,.;,.:-x-:,.:-: .. :,.: .. :-.;..~~~·+.·~-·-· . . • . • 
WMAltCA DE NOVA I0UASSU' que 1 • •'. :,,.-.-:,,.-x,,.,.:,,,..,.:,,.,.:..:~+:,.;..:..;...:_:.,~;..x,.;..;..:,.:-,-..,•.x--;--'-·-·-:,.:,,• .. --., 

par e da conlluencla das e . . . . . . . . . . 
E lD li T A l s~r:a FJi°'ildals dBraga e Joaquim onta.b1l1sta.s em 3 a.nos 

li , Y n o com Leonardo 
JoSé Mocho, coni a anuga Fa Todos os que terminaram a 41. , • · · 

lle ?•blica~~o de documentos, 

em proces,o de loteamento de 

iérra,, como abaixo •e decl•r•. 

zenda de Caloaba, com a Com- quer strie d I . . . . Sorte gm asia/, ou _gual­
panChla Nacional de Construçõe< NOTURNO ~ e <;J;stco ou crenl(fico, podem fazer "º CURSO 
ou ompanhid Con,trutora N; DADE "' o nds,'! Leopoldo o cursn de CIJNTABILl -
c1onal e com João de Barros· , z 3 anos. A.c~i lam-se tra11sferlncias para u 3 ~ . 
ou Joã d 8 M 1 • 1 b R . , ser,es. 

o o arro. As Impugna 1ú74 N" a "º1" a s a e rtas. uu Marcch , I Floriano Peixot 
ções dos Interessados deverão . ova guassú. a 11u . Henrique Duque Estra d a 

M.?y.:r , Ot1cial da t• Circuns ... 
cric;;~u do l<eg11tro de: lmovels 
dll Comarc" de Nova lgua . 
E1ta~o do Rio de Janei ro ssu, 
a om-eação na forma da le·1, ~~~ 

aer a presentadas em Cartotio :~; : ; ~;;;;;;;;;~;;;;;;;;~;;;;;;::~: : :;;;;;;;~;~ dentro do praz<, de trlnla dias' 
a conlar da ul tima publlcaçã~ ._ 
d.:ste. Para constar foi passado scmaç ii'\. 

~az. 'Saber aos q ue o presente 
ed,tal virem. com o prazo de ft• (10) dias, que por ~a rle da 
mob.Lar1a lgui\a,ú Llmi tada 

ropretenlada por seu S<,clo René 
Salueto Ptt.nga Granado, fo­
ram d_-pc,11tados nest\! Carto ­
t lo . para a de vida inscrição 
rtot termoa do Decreto-Lei n 
~ . d• 10 de dezembro de 1937 
t do Decreto n. 3 079, de 15 de 
tetem~ro de 1939, 0 memoria l, 
a planta e dom.11 documenloa 
rt latlvos ao lmovt:l de sua pro­
l)"ltdade, sob • denominação 
de "Vila Si11inl.:1 R1là.''. situada 
~"' Andrad, Araujo, com uma 
4r .. quadrad, do 406-40 metros, 

o presente e o utros de 1gu3I A T E 
çõea, na forma da ler. Dado e teõr. para afixação e publica esoura legante 
passad? noata cidade de Nova 
lguassu, Eslado do Rio de Ja. 

nelro, aos vinte e dois dias do J A s t & p • 
mês d• janeiro de mil novec,. • • an os 1menta Ltd!i. 
tos e_ quaren ta e cinco. Eu U 

{ffi"r11u•Duqu, Estrada M,y, r, V ISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
e a ' o subscrevo e assino C 

H,nriqu, Duque Eslr.,da Mty~r onfecçào e 112 confecção sob medidas 
3-3 Roupa de luxo a Pre ç-01 Populares 

llf aiataria 
A SSINAR o Jornal da terra 1 

e m que ae vive, E t raba-
lbar pelo pro~re.,o dessa mes- 1 
ma terra 1 lv 

João R. Cardoso 
Pneus, peças e acessorios 

1 
COLOCAÇÃO DE OASOOÊNIO "Cil:NERAL MOTORS" 1 

CHARRETES 

R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E L 2 7 2 
....,._,~ ...... .......,..,_...._....._~w 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca· 

minhões. Solda-se a oxigênio 

DUCCINI & FRANCO 
R. Marechal Floriano, 2376 - R. Aniceto do Vale, 50 

NOVA IOUASSÚ E. 00 RIO 
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ria espetacular 
• 

1guassuana em Teresópolis 
#o campo da reta, 0 Teres6po/ls foi vencido pela alta contagem de B x I - Como tranacorreu 

O 
pra/la 

Dom,.,zn. 4 do cor-re11te, a represe11taç1Jo ,guassuana de 
t,,t,bol /m u Ter,sópolis d,.,putar a par/ida oficial ,m disp, 1 L a I a u ! 2° t e n t o 
do campeonato fluminense de 1944. · ' " 

A ddegoção ittuas.'-uana, _ que viajou de automovt!I foi 
clttfitJ~la Pelo f>rt·s!drn(r da _ L1gu lgttassuana de Desp~rto.\ 
c~I. ,\icolau Hnd,-,_l(ues da Stlt•a, que se fazis aco,npa,i/za; 
o,ndu ~o:·- srs. dr. JJ/ariu Guima,-ães - presidente do quadro 
cu111J>Ea,i q!'e repre~enta o ,.lfu~icipio ,,o atual certame dr 
Fer11:1ndu _Aunrs B_r1gngt1.?~ _ Rui B!irçot de Matos - rep;esen · 
ta11do n i;r. PrFfetto_ Jfumetpa/, Norival Chaves - técr.ico 
,Va~mel ~,re-:., _/u,1qut1!' dos S1nlrJs 0/ive,ra e o diretnr-srcre: 
tarl(J cJ,-';jft-~ J 11rnal, alem do quu Iro de fut,,bo/ com dois ri .::er­
vas. 

Em .Tt. Yl'sópolis, ~ drfrgt1çân ,guassuana jol r~ctbida 
prlo _prôultnft' d,, Lrg,a loca/, sr. Luiz Henrique Vrnrn 
"Sduvtng, ficu11do hospedada 110 Hotel Rever. 

No campo du T r a n s p o r te F. e. 
O jogo foi natizado à !arde 110 campo da reta, o do 

Transporte F C., v1ce-cam1>eao 110 ultimo campeonato de fu­
u/Jol lucul, q"~ fôrn ,1<,putado por cmco clubes quatro da 
"º,.~~ _t: um drJ alto,. o Teresópolis F. C., que ~,p,esentu o 
Jl11mc1p,o no aluul campeonato do Estado. 

Seis minutos depois, vão ao ataque os iguassuanos, obri­
gando Bittencourt a conceder escanteio. Bale Carlinhos muito 
bem e Lalau, num lance intellgenttt, aninha a pelota nas n:des 
sob a guarda de Bittencourt. 

Lalau outra Vez, de cabeça! 
A equipe iguassuana don11na completamente o jogo Po 

lac!l cobra uma penalidade e Lalau, de cabeça, des\li<1 .1 tra1e­
toria da pelota, aninhando.a nas redt:"s aos 22 minutos de jogo 

Zé L u l z ! tento 

. . Os locais estão desorientados e mudam de posição O, 
visitantes é que estão fl .. mes tanto na defesa como no ataqut 
Milton age com segurança e Dic:h! faz um duelo espetacular con 
Deneu. Recebendo um centro da ala esquerda Zé Luiz atira v10 
lentamente, assinalando o 4c. lento, aos 32 minutos do Jo tempo 
Prossegue o jogo e Cid rarisslmas vezos é chamado a inttrv1r 
A's 16,20 termina a primeira fase da partida. 

Reinicio do fogo 

Que gesto, JuliRho! 

A bo_l> vai fora pela linha lateral. O presidente apa,;h 1 
o couro e Joga o para dtnlro do campo. quando aparece Jui, 
nho que, num geslo muJt-J feio, atira a bola para rora nova­
mente, faz~ndo cera. 

Não v a I eu '1 

Aprovtdt~ndo um pass~ d~ Marmelada, Oide tncalic:r. d~ 
c.abeça, mas o Juiz anulou o tento, Zé Luiz c&tlva lmped1a0-• 

eéllo! 

do 
1° e ú n I e o t e n t o 

Teres6polls 

Há um cochilo na defesa iguassuana que Céllo aproyelta 
para atirar rast~iro, fazendo balançar as redes do arco de Ctd. 
Era o prl~elro e unico tento d,i Teresópolis, feito aos 35 mi 
nulos de 1ogo. 

La Ia u ! 7° tento 
õs quadros 

Alinharam se em campo os seguintes quadros : 
A's 16,33 ouve-se o apito do juiz, dando Inicio à segunda Recebendo um centro de Caxambú em frente ao arco, 

fase da partida. Lalau assinala espetacularment,·. de cabeça, o 7• tento de Not• 
. TERESOPOLIS - Bittencourt; Deneu e Jacl; Zeca, Clov1s 

e Juhnho; Art, Cello, Alvinho, Vál!er e Cupelo. 
NOVA IGUASSU' - Cid; Milton e Samuel; Marmelada 

Polaco e T1ão; Caxambú, Zé Luiz, 01de, Lalau _e Carlinhos. ' 

lnir.io do jogo 
Precisamente ás 15,34 o juiz Telio Peçanha Coutinho, da 

Federação Fluminense de Futebol, apita, dando inicio ao jogo 
entre as representações de Teresopolis e Nova lguassú. Os vi 
1itantes organizam logo uma serie de ataques ao arco de Bit­
tencoun. 

earlinbos na banheira 
Proximo à area perigosa 0lde bate muito bem, mandan­

do a bola ás redes, mas o icnto é anulado porque Carlinhos 
eSlá na banheira. Não desanimam os comandados de Tatú que 
envestem quase sempre pela ala dm,ita. Disputando uma bola 
Caxambú cai e é pisado proposiladamente por Clovis, que é 
cbamado à ordem pelo ju,z. 

earlinhos! 1° tento 

Marmelada bate uma penalidade proximo à area perigo 
aa. Hittencoun intervém de man~1ra insegura, e Carlinhos entra 
oportunamente, assinalando o 1° tento de nossa representação, 
aos 12 minutos ~ló! jo~o. 

1\ h, M a r m e I a d a ! 

Num ataque perigoso dos iguassuanos, Deneu comete em 
Díde uma falta, que o juiz assinala. E' •peoalty>. Marmelada 
cobra e Billencourt defende bem o tiro livre. 

e a x a m b ú ! 5• t e n t o 

Insistem '-'S lguassuanos no ataque. Marmelada envia em 
boas condições a Caxambú que faz quase de calcanhar, quando 
eram decorric1os 11 minutos, o So •goal .. de Nova lguassú. Dan· 
do nova sa1da a bola vai a Caxambú, que a envia a Dlde e 
este, sozinho, arremessa com violencia, mas para fora do arco 
de Bitlenco:.:rt. Os locaís fdzem um ataque perigoso ao arco de 
Cid, salvando Milton que manda a pelota para a frente. Os co 
mandados de Cclio faz~rn jogo carregado, visando prrnc,pal· 
mente Caxambú, Oide ~ M1l!on. 

Ma r me 1 a d a ! 6 • te n to 

Há uma falta que o juiz assinala quase no melo do cam­
po Choveu muito e a bola está molhada, pesada e escorrega. 
dia. Marn,elada atira violentamente e Bittencourt deixa passar 
o couro entre as pernas. A torcida (muitos torciam por nó;) 
gritou : Bon>to I Era o 6o tento dos visitantes, aos n minutos 
de jogo Segu~m SI! varlos ataques ao arco de Bitlencourt, sa­
lientando-se 0lde, Lalau, Caxambú e Zé Luiz. 

lguassú, aos 37 minutos de jogo . 

eaxambú! 8° tento 

Caxambú, juntamente com Lalau, é um elemento incand­
vel no ataque dos lguassuanos. Em dado momento apod,ra.se 
da pelota e ~nv,ste perigosamente. Passa por 2 adversarios e 
choca-se com Deneu, no momento em que atirava ao arco de 
Blttencourt, conquistando o So e ultimo tento dos visitantes, 
aos 43 minutos de luta. Logo depois o juiz dava por termina­
do o jogo, com a vitoria esmagadora por 8 x I de nossa r<· 
presentação. 

t> Juiz da partida 

Como diasemos, dirigiu a parlida oficial entre as rcp(c­
stntações de Teresópolis e Nova lguassú o juiz de F. F. F., sr. 
Telio Peçanha Coutlnbo, que não gostou do quadro campdo 
do Teresópolls F. C. Ouvido por nós, após o pre110. o sr. Te­
llo disse que achava lraqulssimo o quadro do Teresópolta, 
que merecia censura ainda por ter feito cera, sombaodo do 
adversarlo. 

Naquela !arde, em que a represer.lação li:uassuaoa, atuan­
do esplendidamente, alcançou esmaiiadora vitória sobre a de 
Teresópolls o juiz Tello Peçaoha Coatinho não se mostrou 
energlco, como devia, pois deixcu o jogo transcorrer multo 
pesado para os visitantes. 

===========================================-.,,=======-
O Roial venceu o 

Guaraní por 4 x 2 
Um passo á IC A ÇA eimenlo. Cogita-se, também, a Isto em nada prejudica a per­

exemplo do que se fez no ano petuação da espécie em virtude 
próximo-passado. de limitar o de ser incalculàvelmen•c gr~n · 
número de exemplares que po- de o número de jaca,é:s qul! 
dem ser caçados pelo c1negeta. habitam o rio Ama•onas e ~d-

frente 0 prazo para a apresentação Jacênclas, Inclusive a ilha de 
Por CÉSAR TORHAC,\ de sugestões referentes à Por- Marajó, onde chegam a ca~94r 

Domingo ultimo, no cam­
po do Universal, realizou-se 
o encontro amistoso entre o 
loial e o Guaraoí. 

Depois de uma partida 
equilibrada, o Foial sobre­
pajt•u o seu advenario por 
4 X 2. 

Os tentos do quadro ven-

cedor foram feitos por Mil 
ton (3) e Heraldb. 

O time do Roial era o 
s~guinte: 

Sidnei; Arí e Jair; Aldo, 

Arndi e Quinca; Heraldo, 

Tenda, Milton, Rubem (Odi­

lon) e Nequioho. 

(Conclusão da .1• página) 
l?ort.aria de caça 

t~rla terminou no dia 31 de de- sérios prejulzos à maçàu de 
zembro último. Detta feita o gado vacum. 
Conselho aceitou a colaboração Além Ja carne aproveít,-se 
dos caçadores, amigos da na- 0 couro do jacaré, de grande 

O Conselho Nacional de Ca- tureza, criadores, etc., que co- aplicação na labncaçào de Ar 
trutores da política ago- ça está estudando e preparando nhecem as necessidades da re- hgo1 de luxo. e uma glâodulJ 
ra em pleno desenvolvi- a Portaria que regulará O exer- gulamentação da caça. da qual se extrai um e . .ceknle 
meato, considera com es- ciclo d~ caça durante a tempo- fixador para perlumarla. 

pecial atenção a Confe- rada vindoura. A medida visa earne de facaré ,.,.v.-.•.-.v.•.-.-.v.•.w_...,,.. 
rêncl·a do Méx·1co Está a proterão de algumas espécies l 

· ' TODO o individuo que dein o presidente Getúlio Var- que marcham para O desapare• o animal silvestre tem eon- . . 
1 1 •e inte tribuldo para a soluçio de vá- de contnbuir para • m -

gas pessoa men. - _ _. ••• -. •• v.,.v ... •.-.• ........ _.. rios problemas ligados à eco- aulençlo e prosperulade da lo· 
Defeitos de olhos nas crianças reasado na organização non,ia nacional. lba tocai, comete grande ai••· 

ao contrario, agravam-se e tor da nossa delegação e em deliberações com plena No Estado do Pará, onde é tado contra o progreoso ••· Os defeitos dos olhos tem 
leDslvel influencia na saúde 
tias criar.ças. Sob orlenlação do 
8Cllll1ta1 entrelanto, muitos dt· 
ln podem ser corrigidos com 
llcilldade. Quando não tratados, 

nam -se definitivos. rlar o maior prestigio ao auto, idade. Por isso rnes- enorme a quantidade de faca- cial de ••• meio e dificulta u 
. . , rés está sendo feita em grande b 1· · e a ;,. Se desconfia que seu filho seu chefe, o chanceler mo, Já o coavocou mais esc~la a caça àquele crocodi- gozo dos ••• "'º5 qu · 

tem qualquer perturbação da Leão Velo80, a üm de Ide uma vez para O es- liano para suprir a falta de prensa prodigaliza no des•m­
v1sta, leve· o Imediatamente a, d d (A N ) dt I s pnho de seu nobre sacerdo""· 

médico de olhos. _ (S. N .E.S ) .;:.q~u:,e:,:,i:n..: .. t:e..:r.:;v..-;e,:;n,:;h_:_ª:._.:;:e:m;::s:u::a:s=t:u=o:::o::a:s:s:u:n:l:O::-:::::· =· :::c:a:rn::e=d:e:o:u:tr:a:s:p:r:oc:e:::;:nc:::a:.========:::::::~ 

Tipografia do "Correio da Lavoura" 
Executo-se com perfeição qualquer trabalho gráfico - Guias de Exportação 

estampilhas nas Coletorias Federal e Estadual. 

RUA DE BERNARDINO MELO, 2075 FONE, 180 

e para aquisição d ., 

NOVA lGUASSU• 

... _________________ ... .........-............. . ....... ------· ----........ -· ,...............-........ -.-... _......... ... - ..... ........--- 1 .... , .. - - ..... -···--



Máquinas1 CORREIO DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO ::>E 1917 

l'RACOS E AN t:M1C.J 

Tomem, 
Y[JOfO CRl!.OSO'l'AOO 
'"'SILV~,R~' 

'

~=coa=,G 
I )é1 i-n ()S ------------:-.,-;-:U-;-\-;-\--;:1(-;";iU-;A;-:S;;:.S:;:Ú;-(Estado do Rio), IJ0MIMi0, li Bl FE:HRE:lkli DE 1915 

~~o ,n Ili 
N. U,i6 Rulri•do1 

BronquitH 

Eec,olulote 
c-velbcençao 

VINHO CREOSOT ADO 

cEl 11.1. pos 
Do vespertino carioca 

"A VaOllUBrda" : 
A mecanização da Ia. 

voura é um dos propó­
sitos do Estado Nacio­
nal. O plano para a con­
..:rt!l1zação desse gra~de 
passo, visando a puJa~­
ça da nossa ecooomJS 
agrária, já está aprova­
do pelo presidente Ge· 
tulio Vargas. 

Nele estl\ previsto o 
plantio de cem mil hec­
tares de lavoura em mu­
nicípios de fácil acesso 
ao uso das máquinas, 
como, t11mbém, de situa­
çA o propicia a um rápi­
do escoamento de aua 
produção. 

Por intermedio da em­
baixada americana, já 
foi feita a encomenda da 
maquinaria apropriada, 
compreendendo t u d o 
quanto de mais tecnica­
mente avançado · existe 
para o preparo da ter­
ra, semeio, cultivo, co­
lheita e beneficiamento 
de produto11 agrícolas. 

Do vulto dessa reali­
.:ação do governo do sr. 
Getulio Viugas, tão opor­
tuna quanto de extraor­
dinario alcance p a r a 
nossa vida agrária, diz 
bém a cifra de cem mi­
lhões de cruzeiros, que 
a tanto atingem as des­
pesas orçadas. 

C•oolha e de-

11/nfecç•o d•• 
sementes 

Como é sabido a semente do 
fe11ào degenera muilo raplda­
menle. O agricuUor deve, as­
sim, ter todo cuidado de esco­
lher, todos os anos, as semen­
tes para semeadura Imediata. 
Nào é tão simples, como pare­
ce, escolher as sementes do 
le,jã~; o mais prállco é o agri­
cultor visitar o feijoal, obser­
vando os pés mais desenvolvi­
dos e bem carregados de va­
gens, cheios de granadas e que 
vão chegando á maturação com 
maior rapidez. Estas vagens se­
rão secadas bem demoradamen­
te no terreiro e escolhidas á 
noite; depois de batidas e lim­
pas o agricultor fará catar to­
dos os grãos que não forem 
Iguais ao3 da variedade culti· 
vada, isto é, os pintados, raja­
dos, etc., por serem produtos 
de mesti~agem, quer na cultu­
ra do agricultor. quer em ou­
tras culturas. Devem ser ex­
purgadas ou desinfectadas pelo 
sulfureto de carbono na pro­
porção de 100 gramas de sulfu­
reto para 100 litros de feijão; 
ou na dose de 150 a 200 gra­
mas de formicida que tenha 
por base o sulfureto de carbo­
no, · para 100 litros de semen­
tes. 

Para que alcance ab­
eoluto êxito essa inicia­
tiva, o governo de cidiu 
que uina parte da ma­
quioária será destinada 
à revenda, pelo preço 
de custo, a agricultores. 
O restante será utiliza­
do nos _serviços de coo­
peraçílo. Sob esse regi­
we_ cabi;rá ao agricultor 
o onus dl:l combustível e 
<lt, pessoal comum ao 
serviço, cabendo a o go­
Vt:rno o ônus de custo 
da máquina, sua amorti­
zaçãr> e pagamento dos 
1·ondulor1;1s e técnicos. 

Como se vê através 
dessa ligeira ' Gxplana· 
ção, ? governo deseja 
m centivap ao mâximo a 
llroduçílo agricola, facul· 
1110~ 0 recur sos da maior 
valia, sup1'ÍOdo, princi­
p~lmente, com um exér­
cllo . de máquina, a ca­
renc,a de braços e dan­
do um impulso poderoso 
80 P:ogreeso do labor 
11grário no Brasil. 

Sendo o feijão perseguido 
pelos insetos, convém a sua 
desinfecção antes da semeadu­
ra; o melhor processo de de­
slnf<cção para o 'feijão é pelo 
sulfureto de carbono. A dcsln 
lecção das sementes deve ser 
ft11a assim: em uma barrica de 
faronha de tugo, cujas brechas 
foram lapadas com papel e 
grude, depositam-se as semen 
tes a desinfectar, atê chegar a 
mais da metade da mesma; CO· 
loca-se o sulfurdo com um pra­
to fundo, cob•e-se esle em um• 
pc:nc:1ra fina e enche-se o resto 
da barnca com as sementes 
tendo-se o cuidado de fechá-1~ 
multo bem; depois de 24 a 36 
horas, as semt:ntes e stão des1n­
fcctadas. A quantidade de sul, 
fureto a empregar deve ser de 
1 por mil (1 -1000); assim, P•· 
ra 100 litros de sementes em­
pregam-se !00 gramas de sul­
fureto; rnaior~s duses podem 
fazt:r _diminuir a faculdaae ger­
mtnal1va das sementes. 

O leiião é uma planta que 
dá em pouco tempo, mas tdm­
bém tem um espaço proprio à 
semeadura muito curto e nada 
lnflue tanto na sua produção 
quanto a ép, ca proprta para a 
semeadura. Em o norte e no 
roestt brasH!!1ro, a época di: 
semeadura varia de ianeiro a 
maio; no sul há duas épocas : 
fevereiro e setembro a outu­
bro, produzindo o feijão do 
lri'? e o feijão das aguls. No 
fel1ào plantado em março bas­
tam os primeiros ventos da es­
tação fria que se aproxima, pa­
ra danificar a lloração e fruli­
llcação. Com o feijão semeado 
em nov~mbro, por exemplo a 
sua floração vai pegar os gr~n 
des aguaceiros de llns de de­
zembro e janeiro, que lhe são 
multo prejualclals. l'onanto 
~onvém antes não semear fei' 
1ão a semeá-lo fora da época. 

Serviço de sigoifica­
i;/lo impar, a mecaniza­
ção da lavoura é outro 
teste~uobo de como 0 
estadista que criou 0 
Estado Nacional sabe re ­
eolv.er, com presteza e 
decisão, os mais sérios 
0 altos problemas que 
se r elacionam com O de-
1eov_olvimento da eco-
nomia do pais._ (A. N) f\ aveia é o alimento mais 

. conhecido nos palst::s euro 
V'Yf,A.,u••••••••.-. .................. wn peus para a alimenlaçào do ga 
.., do e particularmente d O 8 re• 
v amendo1m só se conserva produtores e animais novos em 
bem, quando aa suas aementea\creaclmento. o~ t>Oa composl­
eatào encerradas naa cascas e çao, fácil digestão e qualtd.sdts 
eatas se mantêm Intactas, pois h 1~.1enicas, é colocada em pri- 1 
oi pedaços de amendoim ou 01 m iro lugar entre os demento, 
trutas com casca parttda ae de- IJ, •1t- wupo \Hlllzadas ri.1 ah 
t•rt,,r,m com multa facilldad, mn,i ~•0 dos "'""'"" <lnmes.1 · 11,v~ 

---~--- -------- -·--

t V M ... ADOR os uC,oL 

óculo• ,,,,,,,.. 
prios • olhos 

torto• 
O uso de oculos lmproprlos 

traz sempre consequenclas pre­
iudic1a.s Um• das mais lreque,._ 
tes é a tendenc1a a se tornarem 
vesgos, que os olhos adquirem. 
Com o tempo. a pessoa fica 
com os oll:os tortos. ou eslr1-
bicos, e cada vez mai9 se en­
fraquece a visão do olho defeJ. 
tuoso. 

Não use oculos de outra pn. 
~oa. nem tampouco uae oculos 
que não tenham sido receitados 
pelo ocul,sla - (SNES). 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA,32-RIO 

·-· ·······----------<....,,..._ .. _ -....... ---... ----.. ~·-

BANCO 00 BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABCLECIMEIITO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguas!;ú - Estaco do Rio: J.>raça 11' de Dezembro, ')8 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 
() 

Condições para as contas de depósitos: 
eom juros - (se m limite) • • 
Vot7ulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

~ de 12 meses 

J'Rl\Ze FJXe eeM RENDA MENSJIL 
- de 6 meses. • 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses • 4, 112 ¼ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ 8.8. ( > » ) 
3 O/o 8.8. (, • • ) 
4 % a.lt. 
5 ¼ a.a. 

OE 11VISO - Para r etiradas (lle quaisquer 
+. quantias) mediant" avi110 

prévio: 

de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias 

3, 112 °;, a.a. 
4 ¼ a.a. 

4, 1 (2 °1
0 a.a. 

LETRAS 11 VRêMie (suJeitas a sêlo proporcional) 

t 

de 6 meses 
- de 12 meses 

4 '¼ a.a. 
5 % a .a. 

Faz, nas melhores o~ndi'!}ões,, tôdas as operações bancllrias 
gobranças - Transferências de Fundos. 

escontos de letras, saques e cheques sôbr" e::ta ou 11uaisquer outras praças. 
Empréstimos em contas correntes com caui; o de dupEcataG. 
Empréstimos em &etras hipotecárias. :~::l!~ Ag!l'ic~l.a a longo prc1:i:o, sob ... g;;, .. _u .111. excrn:;.va da fruta . 

.Pecuarto 8 lon~o prazo para custe10 de criação, aquisição de gado para e ngorda, 
e é recriação, etc 
el~li!i~~ ~:;u~~1~~-para ª compr~ de matérias primas e reforcas, aperfeiçoamento e aqui· 

~ão 

" 
ate~i~doe, 00.m 8 maior presteza, todos os oedidos de informações E> esclarecimento1 

re quaisquer operações da Carteira fa Ctédito Agrlcola e Industrial, que ~e 
acha cm pleno funcionamento. 

Rqí:uclas em tôdas as reapitais e principcis cidades do B"asll 
_. .. .. eo .. respondentes nais cll'mais e em tod ., os !'abes do m'lndo --- .. -.- ---~- -.. --._ .... .-.....,.... .. ,...._ . ..,.~-~.,...,. ........... .-.,..,,. .. ---~ ........................ 
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